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Editorial
Amigos,
O tempo voa e já estamos em setem-
bro. O vigésimo sexto aniversário da 
AMA foi dia 8 de agosto, a primavera 
está chegando, e logo, logo vai fazer 
20 anos que começamos a desenvolver 
o trabalho no sitio em Parelheiros com 
a renda vinda de nosso primeiro Leilão 
Beneficente que foi em 3 de setembro 
de 1989 no Gallery.
Em cada data importante tomamos 
consciência e nos repetimos dizendo o 
quanto temos para comemorar, quanto 
temos para agradecer e da 
magnitude da capacidade 
transformadora da solida- 
riedade.
Por isto, escolhi como tema 
central destas breves pala-
vras a solidariedade.
A solidariedade é uma coisa 
maravilhosa. A solidariedade 
é o que nos une e nos torna 
humanos.
A solidariedade foi fundamental nes-
tes 26 anos de vida da AMA e continua 
sendo indispensável. 
Continuamos precisando de ajuda 
para poder abrir portas para as novas 
famílias que nos procuram ao receber 
o diagnostico sabendo que quanto an-
tes começarem o tratamento, maiores 
as chances de melhora de seus filhos. 
Hoje nós não podemos atender mais 
crianças pequenas por falta absoluta 
de espaço físico.
Hoje a maioria das crianças da Unidade 
Lavapés é pequena. Nós temos nos es-
pecializado cada vez mais em trabalhar 
com crianças em idade pré - escolar. 
Temos investido muito para desenvol- 
ver ao máximo possível as habilidades 
destas crianças e ao mesmo tempo em 
proporcionar-lhes oportunidades de 
brincar, aprender a socializar-se  e 
viver a sua infância. 
Por isto, hoje quero começar com um 
abraço muito carinhoso a você que com 
a sua doação transformou a realidade 
das pessoas com autismo em nosso país 

ajudando a construir uma vida digna 
acessível a elas.
Um abraço de admiração e recon-
hecimento a todas as nossas amigas 
suecas que dividiram conosco nove 
anos de suas vidas, compartilhando 
seus conhecimentos e sua sabedor-
ia. Obrigado Inger, Gunilla, Claudia, 
Rosi, Carina e Lena.
Quero abraçar todas as voluntárias 
da AMA em especial as Leila, a 
Clara, a Eutalia, as Arletes, a Paola, 
a Bruna, a Edda, as Sonias, a Ivete, 

a Anastásia e a nosso 
querido Carlos von 
Poser, por todo o em-
penho.
Um abraço muito, 
muito carinhoso à 
minha querida amiga 
Eliana Steinman que 
admiro pela sua força, 
generosidade e cora-
gem.

Para a Irene que é uma mãe de San-
tarém, Portugal, um abraço forte 
com os votos de que muitas pessoas 
leiam a carta que nos enviou e que 
publicamos hoje aqui, esperando 
que ela receba muitas cartas com-
provando mais uma vez a solidarie-
dade brasileira.
Um abraço de parabéns a todos que 
trabalham no sitio em Parelheiros 
que no próximo dia 18 vai fazer 20 
anos de funcionamento.
Um beijo para a minha filhinha Ma-
riana que deixou a AMA em agos-
to depois de 12 anos, de uma con-
tribuição extraordinária, e da qual 
vou me orgulhar sempre por ser ela 
esta pessoa tão comprometida em 
tornar-se um ser humano cada vez 
melhor.
Um reconhecido abraço a você que é 
responsável pela nossa existência.
Um grande abraço a todos.

Ana Maria S. Ros de Mello
anamaria@ama.org.br

Dias 9 e 10 de outubro acontecerá no 
Auditório do Hospital Cruz Azul o Cur-
so do PECS ministrado pela equipe 
criadora, a Pyramid Educational Con-
sultants dos Estados Unidos.
Recebemos apoio do Ministério da 
Saúde que nos pediu que pela im-
portância do curso, as inscrições fos-
sem distribuídas gratuitamente entre 
profissionais que fossem multiplicado-
res de todo o país. Pedimos que as ins- 
tituições interessadas se cadastras-
sem e o interesse foi tão grande que 
tivemos que privilegiar instituições ao 
invés de profissionais e permitir que 
todas as instituições cadastradas ins-
crevessem pelo menos um profissio-
nal cada uma.
O XV Encontro de Amigos pelo Autis-
mo  vai acontecer dia 11 de Outubro, 
também no Auditório do Hospital Cruz 
Azul. As inscrições já estão abertas 
no site da AMA. O foco deste encon-
tro, será totalmente dirigido para o 
tema “Comunicação e Autismo” com 
presenças muito importantes como 
do Caio Miguel, Danielle La France e 
Meca Andrade dos EUA e Jacy Peris-
sinoto da UNIFESP.

Curso do PECS e XV 
Encontro de Amigos 

pelo Autismo



	

Aniversariantes  
de setembro
Aluno	  		       dia
Carlos Henrique Keiiti Yoshitaka	 01
Vicente Matsuo			   03
Diogo Santos de Oliveira		  04
Alcebíades Marcos . de Lucas	 07
William Yuji Odawara Shin		 07
Lucas de Oliveira G, Ohara	 07
Tomás Yukio Tateishi Okuma	 11
Igor Paolo dos Santos Gouveia	 13
Anna Beatriz da Silva de A. Aroca	 15
Carlos Alef Andrade de Oliveira	 15
Alexandre Barros Oliveira		  15
Uriel Aznar Valentim		  15
Julia Ferraz Leo			   21
Bruce Tetsuhiro Tsutsumi		  23
Nicollas Miguel dos Santos	 23
Fernando Barros do Nascimento	 25
Tiago Albiero Rodrigues		  26
Cassio Coutinho dos Santos	 30

Já há alguns anos que vos escrevi, e depois en-
trei no vosso site e foi para mim muito útil, no 
entanto ao ter mudado de emprego fui obriga-
da a sair da lista por motivo de não ter internet 
em minha casa.
Entretanto o tempo passou e 
aminha “princesa” cresceu, tem 
agora 20 anos e fui obrigada a 
deixar de trabalhar, pois na zona 
geográfica onde moramos não ex-
iste nenhuma instituição onde 
ela pudesse estar durante o dia 
e á noite vir para casa. Existem 
bastantes na zona de sul, mas são 
colégios internos e eu não quero me separar da 
minha filha, durante a noite.
Então passamos os dias dentro de casa a inven-
tar ocupações quando ela aceita e às vezes saí-
mos de carro Também quando ela quer.
Como é de calcular, tudo isto já vai em 18 me-
ses e nenhuma solução á vista. Resolvi então 
escrever para vocês porque meu trabalho impli-
cava escrever bastante. Assim como ler de tudo 
desde jornalismo a obras literárias.
Nesse sitio onde vivo não há o hábito de leitura 
nem da escrita. Será que vocês na vossa asso-
ciação têm pais que queiram me escrever para 
trocar correspondência como antigamente?
É que eu acho a internet um bom meio de li-

Eu tive o privilégio de fazer parte deste projeto logo após seu início e tenho que dizer que este tem 
sido um período maravilhoso e cheio de significado para mim. Conheci várias pessoas que gostaria 
de chamar de amigos e com quem espero ter contato mesmo agora que este projeto chegou ao fim. 
Também tive a oportunidade de acompanhar o progresso de muitos alunos no decorrer dos anos e ver o 
excelente nível de trabalho que a AMA e a sua equipe alcançou. Conheci muitos pais destas crianças, 
o que apreciei muito, e teria gostado de poder ter tido mais tempo nestes anos para estes importantes 
encontros.
A AMA tem grandes ambições e tinha um bom conhecimento em relação ao autismo e ao TEACCH 
bem antes iniciar o contato com a Suecia. O que sinto que foi importante na colaboração entre 
Suécia e AMA é a influência das diferentes formas de pensar e a diferença nas abordagens pe-
dagógicas do meu país. Foi um privilégio fazer parte e talvez inspirar a AMA a começar a trabalhar 
mais assiduamente com atividades do brincar para crianças com Transtornos do Espectro Autista. 
Através do brincar as crianças desenvolvem muitas habilidades diferentes como a interação social, a 
comunicação, a imitação, a concentração o controle de impulsos e etc. A importância de se estimular 
através de brincadeiras a motivação e a consciência de si mesmo é uma das principais chaves para o 
desenvolvimento. Quando estive em São Paulo em Junho deste ano eu vi muito trabalho legal sendo 
realizado nessa área.
A AMA também se expandiu significativamente ao longo destes anos.  A expansão mais recente foi 
a abertura do centro para jovens com Síndrome de Asperger e do Centro de Conhecimento. Isto exige 
muito da AMA, mas é muito positivo e os progressos são visíveis.
A AMA tem recebido muitos assistidos novos, e cada vez mais, crianças pequenas tem procurado 
ajuda. Achei muito interessante fazer parte do trabalho com estas crianças e ajudar a desenvolver 
um currículo infantil mais orientado para uma faixa etária menor com uma abordagem pedagógica 
inspirada na visão pré-escolar sueca.
Muitas coisas são bem diferentes na Suécia. A situação econômica e as condições de trabalho de lá 
são melhores. Isto me fez compreender as dificuldades que a AMA enfrenta e me fez sentir um pro-
fundo respeito pelo trabalho árduo, pelo compromisso e pelo engajamento das pessoas responsáveis. 
Vocês demonstram coragem, devoção e dedicação, ao desenvolver a AMA transformando-a nesta 
organização modelo de conhecimento que é hoje.
Eu estou feliz e orgulhosa por ter feito parte deste projeto e espero que durante esses anos, tenha 
contribuído de alguma forma e inspirado a equipe e a organização em seu trabalho. Gostaria de 
agradecer a todos os alunos, pais e equipe—todo mundo que eu conheci durante esses anos e desejar 
a todos o melhor!

Gunilla Heijbel
Pedagogical Consultant  - Stockholm, Sweden

Meu trabalho com a ama durante o projeto de nove 
anos Suécia-AMA, São Paulo, Brasil

Caríssimos amigos da Associação

Uma maneira muito simples de ajudar 
a AMA é adquirindo um numero de rifa. 
Ou seja, doando R$ 2,50, através desta 
aquisição,  você ainda concorre dia 10 
de Outubro, pelos 4 últimos dígitos do 
sorteio da Loteria Federal a um Com-
putador 2.2 GHZ com 2 GB de memória, 
HD 160 GB, monitor LCD 17’ e gravador 
de DVD pelo primeiro prêmio e Forno 
Elétrico marca Galanz digital, 127 volts 
que comporta 6 fatias de torradas pelo 
segundo prêmio.
Ajude. Fale com seus amigos e boa 
sorte!

Rifa de  
um computador

Em 2009, depois de 9 anos, encerra-se o convenio com a 
Suécia.
O encerramento é devido à mudança da política naquele país 
que encerra a ajuda aos países da América Latina em geral.
Este convênio tinha a finalidade de apoiar o desenvolvimen-
to cientifico na área de autismo em países em desenvolvi-
mento. Mas no inicio, embora o foco não fosse este, ajudou 
a custear o atendimento de algumas crianças na AMA.
Neste momento estão trabalhando na avaliação do projeto 
duas professoras da PUC, a Suely e a Angela para apresen-
tar os resultados apurados à Carina e Lena, da Associação 
de pais da Suécia, que virão em Novembro para o encer-
ramento oficial desta parceria.
Temos certeza que evoluímos muito nestes anos, avan-
çando na assistencia de crianças em idade pré – escolar, 
criando o Centro de Conhecimento e o Centro para jovens 
com Síndrome de Asperger e tudo isto nós devemos a esta 
parceria.
Agradecemos a todos os envolvidos neste trabalho prin-
cipalmente à Inger Nilsson que nos apóia de uma forma 
incrível lá na Suécia e foi a fundadora da “Associação de 
Amigos da AMA de São Paulo em Estocolmo”.

gação com o mundo mas atrofia um pouco algumas 
coisas que as pessoas como eu aprendiam quando 
estudavam e isso faz-me bastante confusão, além de 
não fazer os jovens de hoje serem mais cultos e inteli-

gentes. A minha residência mudou e 
junto mando o novo contacto. Moro 
sozinha com 2 filhos, a Inês de 20 e o 
André de 26. Ele talvez vá ao Brasil 
fazer formação em Publicidade pois 
se licenciou durante 6 anos nessa 
área. De qualquer maneira pas-
samos os dias as duas sozinhas e eu 
preciso me comunicar com alguém 
de qualquer modo. Portando pensei 

em Vocês, já que os portugueses na maior parte tem 
vergonha de falar dos filhos diferentes. Se realmente 
houver algum pai que me queira escrever seria 
muito bom se não obrigado na mesma forma. Vou 
tentando até encontrar, arranjar algo para ocupar 
minha mente pois não é fácil deixar de trabalhar e 
viver quase que isolado da comunicação verbal. De 
qualquer modo envio para a vossa Associação um 
grande abraço e que consigam fazer bastante por es-
tes meninos Tão especiais nas nossas vidas.
Um grande abração da sempre ao dispor,
Mãe da Inês
Irene do Rosário Meireles Arruda Passos
Rua Teófilo Braga N° 86 – Jardim de Cima
2005 – 438 Santarém PORTUGAL

Encerramento do 
Convênio com a 

Suécia


